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A p r e s e n t a ç ã o

A Bio logia é  a  c iência  que invest iga a v ida em toda a sua

divers idade e  complex idade.  O interesse dos  estudantes  por  essa

disc ip l ina é  notável ,  pois  e la  desper ta cur ios idade e  fasc ín io

sobre o  mundo natural .  No entanto,  o  ens ino de Zoologia no

Ensino Médio  costuma ocorrer  de forma fragmentada,

abordando os  d i ferentes  grupos b io lógicos  separadamente e

pr ior izando a memorização de caracter íst i cas  iso ladas.  Esse

modelo  d i f icu l ta  a  compreensão das re lações  evolut ivas  e  da

real  d ivers idade dos  seres  v ivos .

Este  eBook apresenta os  resultados de um trabalho desenvolv ido

no âmbito  do PROFBIO,  vo l tado a integrar  o  ens ino de B io logia à

s istemática f i logenét ica e  a  destacar  as  re lações  evolut ivas

entre  as  espécies  do subf i lo  Craniata.  O objet ivo  fo i  cr iar

estratégias  d idát icas  inovadoras  que promovam uma

aprendizagem mais  contextual izada e  s igni f icat iva para a lunos

do Ens ino Médio .

A obra está estruturada em duas par tes  pr inc ipais .  A  pr imeira

traz  um Guia Didát ico Invest igat ivo ,  com at iv idades prát icas  e

ref lex ivas  que incent ivam o protagonismo dos  estudantes  na

construção do conhecimento.  A  segunda seção apresenta o  jogo

“Que Craniata Sou Eu?” ,  uma proposta lúdica que contr ibui  para

a f ixação dos  con teúdos e  o  desenvolv imento do raciocín io

c ient í f ico .

A l inguagem adotada neste  eBook é  vo l tada especia lmente ao

estudante ,  buscando aprox imar  os  conteúdos da sua real idade e

est imular  maior  engajamento nas at iv idades.  O professor  pode
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ut i l i zar  a  proposta de forma integral  ou  se lec ionar  at iv idades

especí f icas ,  conforme as  necess idades e  caracter íst icas  de sua

turma.

As  at iv idades desenvolv idas  valor izam o estudante como agente

central  do processo de aprendizagem,  promovendo autonomia

na resolução de problemas e  aproveitando seus  conhecimentos

prév ios  como ponto de par t ida para novos  conceitos .  I sso  torna

o aprendizado mais  d inâmico,  pa r t ic ipat ivo  e  re levante.

Esperamos que este  eBook inspire  professores  e  educadores  a

repensar  suas  prát icas  pedagógicas ,  contr ibuindo para um

ensino de B io logia mais  integrado,  invest igat ivo  e  a l inhado com

os avanços c ient í f icos  atuais .

As  autoras
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C o n t e x t u a l i z a ç ã o  
A divers idade animal  é  um assunto que geralmente inst iga a

cur ios idade dos  estudantes ,  que part ic ipam fazendo perguntas  e

c itando fatos  interessantes ,  geralmente re lacionadas ao

comportamento animal .  É  nesse momento que nós ,  professores

de b io logia ,  in ic iamos nossos  a lunos ao mundo da pesquisa

cient í f ica,  levando-os  a  uma postura cr í t ico-c ient í f ica na busca

pelas  respostas  na l i teratura  d isponíve l  (S i lva ,  2017) .

Essa busca por  conhecimento faz  com que o  a luno compreenda

os pr inc íp ios  b io lógicos  que compart i lhamos com outras

espécies ,  estabelecendo uma conexão com a d ivers idade da

vida.  Essa consciência  promove uma apreciação mais  profunda

pela complex idade dos  s istemas ecológicos ,  reconhecendo que a

nossa ex istência está intr insecamente l igada aos  demais  seres

v ivos .

O estudo sobre  a  d i vers idade animal  acontece durante o  ens ino

de zoologia ,  abordado no ens ino médio  regular ,  sendo

pers istente  a  abordagem desse assunto de forma fragmentada,

onde as  caracter íst icas  morfof is io lógicas  especí f icas  de cada

grupo são passadas de forma exposit iva pelo  professor ,

restr ingindo com isso a  part ic ipação dos  a lunos ,  pois  as

perguntas  são respondidas pelo  própr io  professor  ou

pesquisadas no l iv ro  d idá t ico.  Essa pass iv idade do a luno nem

sempre promove a efet iva construção do conhecimento (L ima e

Vasconcelos ,  2006) .  
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Uma habi l idade a ser  t rabalhada na d isc ip l ina de b io logia

durante o  Ens ino Médio ,  de  acordo com a Base Nacional  Comum

Curr icu lar  (BNCC)  re laciona-se à  compreensão das re lações  de

parentesco entre  os  seres  v ivos ,  baseado em um contexto

evolut ivo ,  observando a h istór ia  natural  dos  organismos e

considerando a evolução por  adaptação e  a  se leção natural  

Porém,  apresentar  os  grupos taxonômicos  apenas seguind o a

l inha evolut iva não é  suf ic iente  para a compreensão de como a

histór ia  evolut iva fo i  constru ída.  Os  estudantes  costumam ter

uma v isão de modelo  l inear  evolut ivo ,  ident i f icando a espécie

humana como ponto central  da evolução (S i lva ,  2022) .

Um método para infer i r  o  parentesco entre  os  seres  v ivos  é  a

ut i l i zação da s istemática f i logenét ica (Ruppert  e  Barnes ,  2005) ,

que procura entender  os  processos  que levam a d ivers idade dos

seres  v ivos ,  levando em conta a h istór ia  evolut iva e  as  nov idades

evolut ivas  compart i lhadas pelos  grupos (s inapomorf ias) .

A  aprendizagem de zoologia ,  norteada na f i logenia ,  leva aos

alunos a  percepção dos  processos  evolut ivos  que geraram a

divers idade animal  conhecida,  propic iando um aprendizado

signi f icat ivo ,  onde e les  são capazes  de re lacionar  os  animais  por

s inapomorf ias ,  recon stru indo a h istór ia  evolut iva.  

Para v isual ização das re lações  f i logenét icas ,  são ut i l i zados

Cladogramas,  ou  Árvores  F i logenét icas ,  que representam as

re lações  de parentesco evolut ivo ,  baseados em s inapomorf ias .  
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Amorim (2002)  def ine  um c ladograma como representações

gráf icas  em forma de árvore  que demonstram as  re lações  de

ancestral idade entre  os  táxons.  Dessa forma,  re lacionar  o

estudo da zoologia com suas f i logenias ,  permite  o  a luno

reconhecer  as  re lações  de parentesco evolut ivo ,  ev i tando com

isso a  mecanização do ens ino,  o  que segundo Ausubel  ( 1982)

poss ib i l i ta  uma aprendizagem s igni f icat iva.

Guimarães (2005)  defende que ao ut i l i zar  a  s istemática

f i logenét ica nas aulas  de b io logia ,  reduz  a  necess idade de

memorização de descr ições  morfo lógicas  e  nomenclaturas

exaust ivas ,  i sso  porque bastar ia  ao estudante reconhecer  onde

determinada caracter íst ica surgiu  para ser  capaz de v isual izar

os  ramos onde e la  é  presente.  

Uma abordagem que permite  aos  a lunos a  compreensão sobre  a

Ciência é  o  Ens ino por  Invest igação,  qu e segundo Bybee (2000)

poss ib i l i ta  o  desenvolv imento de habi l idades re lacionadas a

pesquisa c ient í f ica,  a lém de proporc ionar  o  aprendizado de

conteúdos c ient í f icos .  Ao ut i l i zar  o  modelo  de Ens ino por

Invest igação,  o  professor ,  ao lançar  um problema,  passa ao

estudante a  função de raciocinar ,  buscando respostas  para a

construção do novo conhecimento.  

O Ens ino por  invest igação é  considerado uma metodologi a

di ferenciada que integra os  conteúdos,  tornando-os  mais

contextual izados e  re levantes ,  contr ibuindo de forma efet iva

para o  aprendizado de habi l idades envolv idas  no fazer  c ient í f ico

(Scarpa,  Sasseron e  S i lva ,  2017) .  O professor  deixa então de ser

apenas um transmissor  de conteúdo e  passa a or ientar  e

encaminhar  as  ref lexões  do estudante (Carvalho,  2013) .
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U m a  B r e v e  R e v i s ã o  d a  E v o l u ç ã o
e  S i s t e m á t i c a  F i l o g e n é t i c a  d o

S u b f i l o  C r a n i a t a
 

Um excelente  grupo para i lustrar  os  processos  evolut ivos

ut i l i zando c ladogramas é  o  Subf i lo  Craniata,  onde L ima (2015)

considera a  d ivers idade destes  animais .  Os  Craniatas  são

animais  pertencentes  ao F i lo  Chordata e  estão entre  os

organismos mais  adaptáveis ,  ocupando diversos  hábitats .  

Os  cordados formam um clado monof i lét ico ,  representados

pelos  Tunicados,  Cefalocordados e  Craniatas .  Esses  animais

apresentam algumas s inapomorf ias ,  como a presença de uma

notocorda,  cordão nervoso dorsal ,  fendas far ingianas e  cauda

pós anal  em pelo  menos uma fase de suas v idas  (Hickman,  2016) .

Dentre  os  cordados,  o  subf i lo  Craniata fo i  escolh ido,  dev ido sua

divers idade e  também pelo  fato de inc lu i r  a  nossa espécie .

Conhecer  a  h istór ia  evolut iva  desse grupo s igni f ica o

reconhecimento de nossa própr ia  h istór ia .

Uma s inapomorf ia  que caracter iza o  subf i lo  Craniata é  a

presença de uma cr ista neural ,  compart i lhada por  todos os

integrantes  (Araújo  e  V ie i ra ,  2021 ) .  Os  Myxinoideas ,  representado

pelas  fe i t ice i ras  ou peixes  bruxas ,  apresentam boca c i rcu lar

dev ido à  ausência de mandíbula e  a inda não apresentam

vértebras ,  e ,  portanto,  não são c lass i f icados  como vertebrados

(Nelson,  2006) .  Já  os  Petromyzontoideas são representados

pelas  lampreias ,  e  também não apresentam mandíbulas ,  tendo a

boca c i rcu lar .  As  lampreias ,  por  sua vez ,  apresentam um

esqueleto  cart i laginoso e  são inc lu ídas  no grupo monof i lét ico

Vertebrata.  
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Os Chondr ichthyes  são representados pelos  tubarões ,  ra ias  e

quimeras.  Apresentam um esqueleto  cart i laginoso e  a  nov idade

evolut iva que surgiu  fo i  a  presença da mandíbula ,  formando o

clado monof i lét ico Gnathostomata (Pough,  Janis  e  Heiser ,  2003;

Nelson,  2006) .  Os  Act inopterygi i  são os  peixes  mais  conhecidos

de acordo com Nelson (2006) .  E les  apresentam mandíbulas  e  um

esqueleto  ósseo,  formando mais  um gru po monof i lét ico

conhecido como Oste ichthyes .

O celacanto é  um animal  que representa os  Act in ist ias ,

caracter izado pela  presença de um esqueleto  ósseo e  a inda a

presença de nadadeiras  em forma de lobos ,  contendo ossos

como o úmero,  u lna e  rádio  (Pough,  Janis  e  Heiser ,  2003) .  A

nadadeira  lobada é  mais  uma novidade evolut iva ,  responsável

por  caracter izar  mais  um c lado,  conhecido como Sarcopterygi i .

Araújo  e  V ie i ra  (2021 )  destacam também os  Dipnois ,  cu ja  a

caracter íst ica pr inc ipal  é  a  presença da respiração pulmonar .  A

Pirambóia é  um peixe  Dipnoi ,  encontrado na bacia Amazônica,

representando o  grupo aqui  no Bras i l .  A  presença de coanas,

comunicando a cav idade nasal  com a far inge,  favoreceu a

respiração pulmonar ,  formando um novo c lado,  conhecido como

Coanates .

A part i r  dos  Coanatos ,  surgem os  Tetrápodas,  com part i lhando

vár ias  s inapomorf ias  como “a perda de ossos  cranianos ,  a  perda

dos ossos  operculares ,  a  redução da notocorda e  a  formação de

uma coluna mais  r íg ida,  quatro  membros musculares  com

dígitos ,  presença de vértebra sacral  conectada à c intura pélv ica

e a perda dos  ra ios  das  nadadeiras”  (Araújo  e  V ie i ra ,  2021 ) .  

14



Os anf íb ios  são animais  presentes  no grupo Tetrápoda,

representado por  sapos ,  sa lamandras e  cobras-cegas.  A

caracter íst ica pr inc ipal  do c lado Amphibia  é  a  presença em sua

maior ia  de uma fase larval  aquát ica e  um adulto  terrestre .

Formam um grupo d ivers i f icado,  porém todos apresentam pele

l isa  e  úmida,  importante na troca gasosa (Pough,  Janis  e  Heiser ,

2003) .

Os  Amniotas  surgem então,  agrupando os  animais  que

apresentam o âmnio como fo lheto embrionár io ,  permit indo o

desenvolv imento do embrião em ambiente  terrestre .  Os

amniotas  ter iam se  d iv id ido em duas grandes l inhagens,  onde

uma chamada de Synapsida é  caracter izada por  apresentar  uma

única fenestra temporal  em seu crânio ,  sendo representados

pelos  mamíferos  (Araújo  e  V ie i ra ,  2021 ) .  

Já  o  outro  ramo de amniota forma o grupo monof i lét ico Rept i l ia

ou Sauro psídea.  E le  é  caracter izado pela  e l iminação de excreta

nitrogenada em forma de ácido úr ico ,  permit indo o

desenvolv imento de embrião no inter ior  de ovos .  Os  Testudines

não apresentam abertura temporal ,  sendo chamados de

anapsídeos.  E les  apresentam um casco formado por  ossos  da

coste la  e  coluna fundidos  com placas dérmicas (Araújo  e  V ie i ra ,

2021 ) ,  sendo representados pelas  tartarugas,  jabut is  e  cágados,

e  estão presentes  no c lado Rept i l ia ,  juntamente com os

diapsídeos ,  que apresentam duas aberturas  temporais

(Hickman,  2016) .  

15



Entre  os  d iaps ídeos  se  encontram os  Lepidossaur ias ,

representados por  lagartos ,  serpentes  e  anf isbenas.  Estes

animais  apresentam corpo revest ido por  escamas impermeáveis

a água além da troca da camada externa da pele  (Pough,  Janis

e  Heiser ,  2003) .  

O outro  grupo de d iaps ídeo é  chamado de Archosaur ia ,  que

inclu i  os  Crocodi l ias  e  as  Aves .  As  s inapomorf ias  que os

caracter izam é o  fato de apresentarem um cor ação

tetracavitár io ,  a  presença de fenestras  no crânio  anter ior  aos

olhos  e  o  cu idado parental  (Hickman,  2016) .  Os  Crocodi l ianos ,

representados por  jacarés ,  crocodi los  e  gavia is ,  apresentam um

crânio  bem alongado e  musculatura forte ,  necessár ios  na

captura de a l imento,  pois  são predadores .  Já  as  aves  são

descendentes  do único grupo de d inossauros  sobrev iventes ,

sendo caracter izadas pela  presença de penas ,  membros

anter iores  modif icados em asas ,  ausência de dentes  e  formação

de um bico córneo (Araújo  e  V ie i ra ,  2021 ;  H ickman,  2016) .
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O l á  e s t u d a n t e ,

T e  c o n v i d o  a  c o n h e c e r  e s s e  f a s c i n a n t e  m u n d o  d o s

C r a n i a t a s ,  q u e  t e  l e v a r á  a  c o m p r e e n d e r  a  s u a  p r ó p r i a

h i s t ó r i a  e v o l u t i v a .  

M u i t o s  m i t o s  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  a  e s t e  g r u p o  t ã o

f a n t á s t i c o ,  e  p r e c i s a m o s  r e c o n h e c ê - l o s  p a r a  c o m p r e e n s ã o

d a  n o s s a  p r ó p r i a  h i s t ó r i a .

V o c ê  f a r á  p a r t e  d e s s a  d e s c o b e r t a ,  c u m p r i n d o  a s

a t i v i d a d e s  p r o p o s t a s  n e s t e  c a d e r n o  e  m o n t a n d o  a

f i l o g e n i a  d o  g r u p o  C r a n i a t a ,  r e c o n h e c e n d o  a s  r e l a ç õ e s  d e

p a r e n t e s c o s  e n t r e  o s  g r u p o s ,  s u a s  n o v i d a d e s  e v o l u t i v a s  e

a d q u i r i n d o  n o v o s  c o n h e c i m e n t o s  e m  r e l a ç ã o  a o  n o s s o

r a m o  d a  á r v o r e  d a  v i d a .
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Aula 1
Quem são os Craniatas?

A aula de número 1 começa com a questão norteadora: Mas quem são os

integrantes do Subfilo Craniata? Os alunos receberão 30 imagens de

animais: Estrela do Mar, Teiú, Urubu Rei, Escorpião, Tamanduá, Planária,

Lampreia, Axolote, Celacanto, Cobra Cega, Beija-flor, Cavalo Marinho,

Gafanhoto, Sapo, Lacraia, Gambá, Pirambóia, J iboia, Minhoca, Jacaré,

Ornitorrinco, Besouro, Salamandra, Robalo, Peixe Palhaço, Tubarão,

Feiticeira, Onça Pintada, Ouriço do Mar e Tartaruga.

Desses, oito animais não são Craniatas: Estrela do mar, Escorpião,

Planária, Gafanhoto, Lacraia, Minhoca, Besouro e Ouriço do mar. Os

alunos devem marcar com a letra X quais animais acreditam pertencer ao

Subfilo estudado. As escolhas devem ser justificadas, deixando claro os

critérios util izados. Após a seleção dos Craniatas, as equipes devem

dividir os animais considerados Craniatas em grupamentos menores,

justificando o posicionamento de todos os clados formados.

O objetivo da aula de número 1 é de reconhecer os animais que serão

estudados, identificando os conhecimentos prévios dos estudantes em

relação a organização deste subfilo. O professor não deve interferir nas

respostas dos alunos, dando liberdade para que discussões sobre a

classificação dos animais sejam apontados e justificadas.

Uma página com um extenso espaço em branco é destinada para a

montagens dos subgrupos. A página 22 apresenta 28 figuras de animais,

entre eles seis não Craniatas, que deverão ser recortadas e coladas na

página destinada a montagem dos clados.

Todas as imagens util izadas na atividade 1 foram desenhadas e coloridas

por estudantes da turma de 3º ano do Ensino Médio, pertencente a rede

estadual de ensino do Estado do Espírito Santo. A seleção dos animais foi

realizada buscando representantes de todos os ramos pertencentes ao

subfilo Craniata. A preferência foi por representantes da fauna local do

Estado do Espírito Santo, seguida pela fauna brasileira. 
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Mas quem são os CRANIATAS?

Marque com um X os animais que vocês acreditam pertencer ao Subfilo CRANIATA

Justifique sua escolha, deixando claro os critérios que levaram ao grupo selecionar
os animais Craniatas

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Já sabemos que o grupo que estudaremos é o Craniata, e que fazemos parte
deste grupo. Mas você sabe reconhecer quem são os Craniatas?

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _

Estrela do
mar Teiú

Urubu
Rei

Tartaruga de oliva

Tamanduá Planária

Cavalo MarinhoBeija Flor

Cobra CegaCelacantoAxalote

Sapo Cururu

Lacraia Gambá Pirambóia

Jibóia

Minhoca

Lampreia

Gafanhoto

Jacaré do Papo
Amarelo Ornitorrinco

Onça Pintada

Salamandra Robalo

Peixe Palhaço Tubarão Tigre Feiticeira

Besouro

Ouriço do  Mar

Escorpião
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Como podemos dividir os CRANIATAS em grupos menores? Dê o
nome a esses grupos. Recorte na página seguinte os indivíduos
pertencentes a cada grupo formado e cole aqui, justificando o
posicionamento de todos eles.

Os Craniatas formam um enorme e diverso grupo. Atualmente
existem cerca de 56 mil espécies de animais, que apresentam
enorme variedade de formas, comportamentos e relações com o
ambiente em que vivem.
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Aula 2
Sistemática Filogenética

A aula de número 2 levantará a discussão a respeito das relações

filogenéticas dos Craniatas, com um pequeno texto introdutório falando

sobre filogenia e a formação de grupos monofiléticos a partir de um

ancestral comum. Nessa aula, é solicitado aos alunos que descrevam as

características que definem os cinco grandes agrupamentos de Craniatas

comumente estudados que são: Peixes, anfíbios, répteis, aves e

mamíferos. Os alunos são ainda desafiados a representarem a filogenia

dos Craniatas. Após a montagem da filogenia, cada equipe deverá

escolher um dos cinco grandes grupos de Craniatas para aprofundamento

e apresentação aos demais alunos nas aulas seguintes.

Alguns pontos de pesquisa estarão descritos na página, sendo estes o

foco das apresentações, como os grupos pertencentes a unidade

pesquisada, suas características, exemplos de animais pertencentes,

fecundação, desenvolvimento do embrião, presença ou ausência de

esqueleto cartilaginoso ou ósseo e tipo de crânio. As apresentações

devem ser na forma de slides, com imagens que exemplifiquem os pontos

apresentados.
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A Sistemática Filogenética é o ramo da biologia
responsável por organizar os táxons e agrupá-los de
acordo com sua origem evolutiva. Segundo a sistemática,
um grupo natural chamado de Monofilético, deve
apresentar um ancestral comum e exclusivo, de onde
vieram todos os integrantes pertencentes ao grupo.
Quando não existe um ancestral único em comum ou
quando um ramo é excluído, chamamos esse grupo de
Parafilético e/ou Polifilético.

Sistemática Filogenética

É comum organizarmos o grupo Craniata em 5 grandes grupos.
Quais são as características que definem cada um destes grandes
grupos? Faça um desenho representando cada grupamento.

Construa uma árvore filogenética do grupo Craniata, indicando os
grupos mais “primitivos”, os mais “derivados” e as relações de
parentesco entre os grupos. 
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Será que os grupos organizados por sua equipe são grupos
naturais, apresentando um ancestral único e exclusivo para
todos os integrantes?

Com auxílio de um marca texto, selecione um dos grupos abaixo para
iniciar nossa pesquisa e vamos juntos reconstruir a história evolutiva dos
Craniatas, estabelecendo os verdadeiros grupos e as relações de
parentesco existentes entre os organismos. O material de apoio para a
pesquisa deve ser solicitado ao professor (a).

V A M O S  C O M E Ç A R  A  N O S S A  I N V E S T I G A Ç Ã O !

Seu grupo deve preparar para a próxima aula uma apresentação de no máximo 15
minutos, sobre o grupo selecionado. A apresentação deve abordar as características
em comum do grupo, a ancestralidade, as curiosidades. A apresentação deve conter
slides e pode levar exemplares, reais ou réplicas, para demonstração. Utilize as
informações acima para auxiliar na pesquisa.

P E I X E S :
G r u p o s  ( A c t i n i s t i a ,  A c t i n o p t e r y g i i ,  C h o n d r i c h t h y e s ,  D i p n o i ,  M y x i n o i d e a  e

P e t r o m y z o n t o i d e a )

P r e s e n ç a  o u  a u s ê n c i a  d e  C r â n i o ,  e s q u e l e t o ,  m a n d í b u l a s ,  n a d a d e i r a s  r a i a d a s

o u  l o b a d a s ,  p u l m õ e s ,  c o a n a s

I m p o r t â n c i a  d a s  e s t r u t u r a s  a c i m a ,  S i n a p o m o r f i a s  q u e  d e f i n e m  o s  g r u p o s

A N F Í B I O S :
G r u p o s  ( U r o d e l a ,  A n u r a ,  G y m n o p h i o n a ) .

Q u a n t i d a d e  d e  m e m b r o s ,  t i p o s  d e  r e s p i r a ç ã o ,  f e c u n d a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o

e m b r i o n á r i o .

S i n a p o m o r f i a s  q u e  d e f i n e m  o  g r u p o

R É P T E I S :
G r u p o s  ( T e s t u d i n e s ,  L e p i d o s a u r i a ,  C r o c o d y l i a ) .

F e c u n d a ç ã o ,  d e s e n v o l v i m e n t o  e m b r i o n á r i o ,  â m n i o ,  t i p o s  d e  c r â n i o

( A n a p s í d e o s  e  D i a p s í d e o s ) .

Q u a n t i d a d e  d e  c â m a r a s  n o  c o r a ç ã o ,  E x c r e t a  n i t r o g e n a d a ,  E c t o t e r m i a ,

S i n a p o m o r f i a s  q u e  d e f i n e m  o  g r u p o .

A V E S :
S i n a p o m o r f i a s  q u e  d e f i n e m  o  g r u p o .

F e c u n d a ç ã o ,  d e s e n v o l v i m e n t o  e m b r i o n á r i o ,  â m n i o ,  c r â n i o  d i a p s í d e o ,

q u a n t i d a d e  d e  c â m a r a s  n o  c o r a ç ã o .

E n d o t e r m i a ,  E x c r e t a  n i t r o g e n a d a

M A M Í F E R O S :
S i n a p o m o r f i a s  q u e  d e f i n e m  o  g r u p o .

F e c u n d a ç ã o ,  d e s e n v o l v i m e n t o  e m b r i o n á r i o ,  â m n i o ,  c r â n i o  s i n a p s í d e o ,

q u a n t i d a d e  d e  c â m a r a s  n o  c o r a ç ã o .

E n d o t e r m i a ,  E x c r e t a  n i t r o g e n a d a

G r u p o s :  A t h é r i a  ( m o n o t r e m a d o s ) ,  M e t a t h é r i a  ( m a r s u p i a i s )  e  E u t h é r i a .
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Aula 3
PEIXES EXISTEM?

A aula 3 inicia com a pergunta norteadora: Peixes existem? Os alunos se

deparam com uma filogenia de Craniatas, onde devem marcar onde

estaria o ancestral único e exclusivo de peixes. Após as discussões da

equipe, a justificativa da resposta deverá ser escrita. Após essa primeira

atividade, os alunos realizam a leitura de um artigo, publicado pela revista

Super Interessante intitulada “Peixes não existem ,  diz toda uma classe de

cientistas. E faz sentido" (Leonardi, 2016). O texto aborda a história

evolutiva dos Craniatas, fala sobre o estudo dos Cladistas, e a formação

de um clado verdadeiro.

Ainda nesta terceira aula, os alunos que representam os “Peixes” deverão

apresentar aos demais alunos os seis clados de animais que comumente

chamamos de peixes. As características de cada um devem ser anotadas

nos espaços destinados nos guias de todas as equipes.
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U m  p a s s e i o  a o  a q u á r i o  c o n t é m  m u i t o  m a i s  p o l ê m i c a  d o  q u e  q u a l q u e r  v i s i t a n t e  p o d e

i m a g i n a r .  V o c ê  v a i  l á ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p a r a  v e r  o s  p e i x e s  —  s ã o  d i f e r e n t e s  e s p é c i e s  e

c l a s s e s ,  o s  c a r t i l a g i n o s o s ,  c o m o  t u b a r õ e s  e  a r r a i a s ,  e  o s  d e  n a d a d e i r a  r a i a d a ,  c a s o  d o s

s a l m õ e s  —  m a s ,  n o  g e r a l ,  s ã o  t o d o s  p e i x e s ,  c e r t o ?  B e m ,  é  a í  q u e  a  c o i s a  c o m p l i c a .  

E x i s t e  u m  g r u p o  d e  c i e n t i s t a s ,  a p e l i d a d o s  d e  c l a d i s t a s ,  q u e  g a r a n t em  q u e  p e i x e s  n ã o

e x i s t e m .  E l e s  a c r e d i t a m  q u e  a  m e r a  i d e i a  d e  u m  g r u p o  c h a m a d o  “ p e i x e s ”  v a i  c o n t r a  a q u i l o

q u e  s a b e m o s  s o b r e  a  e v o l u ç ã o  d a s  e s p é c i e s .  

P a r a  v i s u a l i z a r  a  h i s t ó r i a  e v o l u t i v a  d o  n o s s o  p l a n e t a ,  o s  c i e n t i s t a s  d i s t r i b u e m  a s  e s p é c i e s

e m  á r v o r e s  f i l o g e n é t i c a s  —  Á r v o r e s  d a  V i d a  — ,  q u e  m o s t r a m  c o m o  o s  s e r e s  s e  d e s e n v o l v e r a m

a  p a r t i r  d e  a n t e p a s s a d o s  c o m u n s .  U m  g r u p o  d e  e s p é c i e s  q u e  d e r i v a  d e  u m  m e s mo

a n t e p a s s a d o  f o r m a  u m  c l a d o .  

 

E s s a s  b o l i n h a s  a q u i  e m  c i m a  i n d i c a m  a n t e p a s s a d o s  c o m u n s .  A s s i m ,  m a m í f e r o s  e  r é p t e i s

f o r m a m  u m  c l a d o  p e q u e n o  a  p a r t i r  d a  b o l i n h a  à  d i r e i t a .  M a s  o s  c l a d o s  p o d e m  s e r  a i n d a

m a i o r e s ,  c o m e ç a n d o  e m  q u a l q u e r  u m a  d e s s a s  b o l i n h a s .  O  p r o b l e m a  é  q u e  o s  q u a t r o

p r i m e i r o s  g r u p o s  d e s s a  i m a g e m  s ã o  t o d o s  c h a m a d o s  d e  “ p e i x e s ” .  C a d a  u m  d e l e s  p o d e  s e r

c o n s i d e r a d o  u m  c l a d o  s e p a r a d a m e n t e .  M a s  se  v o c ê  t e n t a r  j u n t a r  t o d o s  e m  u m  g r u p o

e v o l u t i v o  s ó ,  t e m  q u e  a p e l a r  p a r a  o  “ m í n i m o  m ú l t i p l o  c o m u m ” ,  o  a n t e p a s s a d o  m a i s  a n t i g o  d e

t o d o s  e l e s .  

S ó  q u e ,  n e s s e  c a s o ,  o  c l a d o  a c a b a  i n c l u i n d o  t a m b é m  m a m í f e r o s ,  a n f í b i o s  e  f o r m a s  d e  v i d a

r a d i c a l m e n t e  d i f e r e n t e s  e n t r e  s i .  É  c o m o  t e n t a r  e n c o n t r a r  s e m e l h a n ç a s  f í s i c a s  e n t r e  p r i m o s

c o m  5  g r a u s  d e  d i s t â n c i a .  A  c o n c l u s ã o  d o s  c l a d i s t a s  é  q u e  e n t ã o ,  s e g u n d o  a  c l a s s i f i ca ç ã o

e v o l u t i v a ,  o u  o s  p e i x e s  n ã o  e x i s t e m ,  o u  t o d o s  n ó s  s o m o s  p e i x e s .  

A n t e s  d a  l e i t u r a  d o  t e x t o ,  m a r q u e  n o  c l a d o g r a m a  a b a i x o

o n d e  s e  e n c a i x a r i a  o  a n c e s t r a l  c o m u m  e  e x c l u s i v o  d e  p e i x e s ?

J u s t i f i q u e  a  s u a  r e s p o s t a .

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Leia o artigo abaixo:
SUPERINTERESSANTE. Peixes não existem, diz toda uma classe de cientistas – e faz sentido. Disponível em: (disponível em:
https://super.abril.com.br/ciencia/peixes-nao-existem-diz-toda-uma-classe-de-cientistas-e-faz-sentido/). Acesso em: 6 jun. 2025.

PEIXES EXISTEM?

(Procurando Nemo/Pixar) 
Fonte:  https://super.abril.com.br/ciencia/peixes-nao-existem-diz-toda-uma-classe-de-cientistas-e-faz-sentido/
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e - f a z - s e n t i d o /



Myxinoidea

Dipnoi Actinistia

Petromyzontoidea

ActinopterygiiChondrichthyes

PEIXES
A q u i  e s t ã o  o s  g r u p o s  d e  C r a n i a t a s  q u e  c o s t u m a m o s  c h a m a r  d e

p e i x e s .  D i g a  o  n o m e  d e  a n i m a i s  q u e  f a z e m  p a r t e  d e  c a d a

g r u p o  a b a i x o .  E s c r e v a  i n f o r m a ç õ e s  q u e  c a r a c t e r i z a m  c a d a  u m

d e s s e s  a g r u p a m e n t o s  e  f a ç a  i l u s t r a ç õ e s  q u e  r e p r e s e n t e m  o s

a n i m a i s .
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Aula 4
EVOLUÇÃO DOS TETRÁPODAS

A aula 4 se inicia com um texto, elaborado pela autora, a respeito da

evolução dos tetrápodes, fazendo um link com os peixes de respiração

pulmonar e nadadeiras lobadas. A fi logenia dos anfíbios é então exposta a

eles, dando início a apresentação da equipe, que deverá apontar as suas

características, ancestralidade em comum, e as subdivisões. As

informações devem ser registradas nos guias de todas as equipes.

Ainda na quarta, aula aconteceu a leitura de um pequeno texto a respeito

do surgimento dos mamíferos. Após a leitura, deverá ocorrer a

apresentação da equipe representando os mamíferos, onde será discutido

o seu surgimento, sinapomorfias e as subdivisões, dando exemplos de

cada uma. Novamente as características apresentadas devem ser

registradas nos guias das equipes.
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A  e v o l u ç ã o  d o s  t e t r á p o d e s

o c o r r e u  d u r a n t e  o  D e v o n i a n o ,

c e r c a  d e  4 0 8 - 3 6 0  m i l h õ e s  d e

a n o s  a t r á s ,  c o m  a n i m a i s  c o m o

o  T i k t a a l i k  r e p r e s e n t a n d o  u m a

t r a n s i ç ã o  p a r a  a  v i d a

t e r r e s t r e .  

EVOLUÇÃO DOS TETRÁPODAS

O s  t e t r á p o d e s  s ã o  u m  g r u p o  d e  v e r t e b r a d o s  b e m - s u c e d i d o s

q u e  s e  a d a p t a r a m  a  d i v e r s o s  h a b i t a t s ,  i n c l u i n d o  á g u a ,  t e r r a

e  a r .  S u a  c a r a c t e r í s t i c a  d i s t i n t i v a  é  a  p r e s e n ç a  d e  q u a t r o

m e m b r o s ,  s e n d o  u m  g r u p o  m o n o f i l é t i c o  q u e  c o m p a r t i l h a

u m  a n c e s t r a l  c o m u m .  I s s o  i n c l u i  a n f í b i o s  e  a m n i o t a s

( r é p t e i s ,  a v e s  e  m a m í f e r o s ) ,  t o d o s  c o m  m e m b r o s

p e n t a d á c t i l o s  ( c i n c o  d e d o s )  q u e  e v o l u í r a m  a  p a r t i r  d e

n a da d e i r a s  c a r n o s a s  d o s  p e i x e s .

E s s a  t r a n s i ç ã o  e n v o l v e u  a d a p t a ç õ e s  m o r f o l ó g i c a s  e

f i s i o l ó g i c a s  p a r a  e n f r e n t a r  o s  d e s a f i o s  d o  a m b i e n t e

t e r r e s t r e ,  i n c l u i n d o  a  s u s t e n t a ç ã o  d o  c o r p o  m a i s  d e n s o  e m

t e r r a  e  a  s u p e r a ç ã o  d a  g r a v i d a d e .  E s s a s  m u d a n ç a s

p e r m i t i r a m  a  c o l o n i z a ç ã o  d e  n o v o s  h a b i t a t s  t e r r e s t r e s ,

p r o p o r c i o n a n d o  v a n t a g e n s  d e  s o b r e v i v ê n c i a ,  c o m o  a c e s s o  a

n o v a s  f o n t e s  d e  a l i m e n t o  e  r e d u ç ã o  d a  c o m p e t i ç ã o  c o m

o u t r as  e s p é c i e s .

F o n t e :  Z i n a  D e r e t s k y

N a t i o n a l  S c i e n c e  F o u n d a t i o n  ( 2 0 0 9 )

ANFÍBIOS
O s  p r i m e i r o s  a n f í b i o s  e r a m  c r i a t u r a s  a q u á t i c a s  q u e  s u r g i r a m

n o  p e r í o d o  D e v o n i a n o ,  h á  c e r c a  d e  3 6 0  m i l h õ e s  d e  a n o s .  E l e s

e v o l u í r a m  a  p a r t i r  d e  p e i x e s  p r i m i t i v o s  q u e  d e s e n v o l v e r a m

m e m b r o s  e  p u l m õ e s  p a r a  s e  m o v e r  e m  t e r r a  f i r m e .  E s s e s

p r i m e i r o s  a n f í b i o s  t i n h a m  u m a  p e l e  f i n a  e  ú m i d a ,  o  q u e  l h e s

p e r m i t i a  r e s p i r a r  a t r a v é s  d a  p e l e  e  a b s o r v e r  á g u a .  
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O R G A N I Z A Ç Ã O  D O S  A N F Í B I O S

C l a d o g r a m a  i l u s t r a n d o  a s  r e l a ç õ e s  d e  p a r e n t e s c o

e n t r e  a s  t r ê s  o r d e n s  d e  a n f í b i o s .  N o t e  q u e

G y m n o p h i o n a  ( c o b r a s - c e g a s )  é  o  g r u p o  m a i s  b a s a l

( é  e r r a d o  d i z e r  m a i s  p r i m i t i v o ! )  e  C a u d a t a  e  A n u r a

s ã o  o s  g r u p o s  m a i s  d e r i v a d o s  ( é  e r r a d o  d i z e r  m a i s

e v o l u í d o s ! )  e  s ã o  g r u p o s  i r m ã o s .  A  o r d e m  d o s

t á x o n s  d e s t e  ú l t i m o  g r u p o ,  A n u r a – C a u d a t a  o u

C a u d a t a – A n u r a ,  n ã o  i m p o r t a ,  n ã o  s e n d o  u m a  m a i s

b a s a l  d o  q u e  o  o u t r o .  E s t e  f i l o g e n i a  f o i  m o d i f i c a d a

d e  F R O S T  e t  a l .  ( 2 0 0 6 ) .  

F I L O G E N I A  D E  A N F Í B I O S

A q u i  e s t á  a  o r g a n i z a ç ã o  d o  g r u p o  A m p h i b i a .  D i g a  o  n o m e  d e

a n i m a i s  q u e  f a z e m  p a r t e  d e  c a d a  g r u p o .  E s c r e v a  i n f o r m a ç õ e s  q u e

c a r a c t e r i z a m  c a d a  u m  d e s s e s  a g r u p a m e n t o s  e  f a ç a  i l u s t r a ç õ e s

q u e  r e p r e s e n t e m  o s  a n i m a i s .

Gymno p h i o n a

Anu r a

Cau d a t a
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F o n t e :  M o d i f i c a d a  d e  F R O S T  e t . a l .  ( 2 0 0 6 )



MAMÍFEROS
O  S u l  d o  B r a s i l  é  c o n s i d e r a d o  u m  d o s  l o c a i s  m a i s  r i c o s  n o

m u n d o  e m  f ó s s e i s  d e  c i n o d o n t e s  n ã o - m a m a l i a n o s ,  q u e

v ê m  c o n t r i b u i n d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  p a r a  a m p l i a r  n o s s o

c o n h e c i m e n t o  s o b r e  a  o r i g e m  d o s  p r i m e i r o s  m a m í f e r o s .

Mono t r emad o s
Mar s u p i a i s

P l a c e n t á r i o s

D i g a  o  n o m e  d e  a n i m a i s  q u e  f a z e m  p a r t e  d e  c a d a  g r u p o .

E s c r e v a  i n f o r m a ç õ e s  q u e  c a r a c t e r i z a m  c a d a  u m  d e s s e s

a g r u p a m e n t o s  e  f a ç a  i l u s t r a ç õ e s  q u e  r e p r e s e n t e m  o s

a n i m a i s .

O s  f ó s s e i s  d e  c i n o d o n t e s

a p r e s e n t a m  c a r a c t e r í s t i c a s  ó s s e a s

p r e s e n t e s  n o s  m a m í f e r o s  a t u a i s ,

c o m o  a  p r e s e n ç a  d e  q u a t r o  d e n t e s

d i f e r e n c i a d o s ,  o u v i d o  m é d i o  c o m

t r ê s  a s s í c u l o s  c o n d u t o r e s  d e  s o m  e

c r â n i o  a v a n t a j a d o .

32

F o n t e :  R o c h e l e  Z a n d a v a l l i / U F R G S  ( 2 0 2 2 )



Aula 5
RÉPTEIS E AVES

A quinta aula inicia com a leitura de um texto, elaborado pela autora:

“Você já comeu um dinossauro?” A produção do texto deu-se pela

necessidade de relacionar os extintos dinossauros às aves atuais. O texto

conta com a história evolutiva do grupo, desde o catastrófico evento de

extinção em massa, a sobrevivência de uma linhagem e as evidências que

indicam a relação entre os clados.

Os alunos, após a realização da leitura, irão ter acesso no Guia a um

cladograma dos reptil ias, com as aves incluídas. Eles devem circular

apenas os animais que consideram répteis e dizer se o cladograma

representado é monofilético ou parafilético, justificando a resposta. Em

seguida aparece um novo cladograma, já com todos os reptil ias

destacados, onde os alunos justificam a sua monofilia. Uma pergunta

objetiva sobre a monofilia de reptil ia, seguida de perguntas discursivas

sobre aves e dinossauros, é proposta às equipes.

Ocorre o momento de apresentação das características das aves e dos

répteis por duas equipes, onde deve ser enfatizadas as principais

características destes grupos, sendo essas informações registradas nos

guias das demais equipes.
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RÉPTEIS E AVES
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F o n t e :  C r i a d a  p e l a s  a u t o r a s  p o r  m e i o  d e  I A

( 2 0 2 3 )

F o n t e :  D e  A g o s t i n i  v i a  G e t t y  I m a g e s

F o n t e :  M a r k  B r a n d o n / S h u t t e r s t o c k . c o m



Faça um círculo em todos os répteis presentes no cladograma abaixo. O grupo que chamamos de répteis é
parafilético ou monofilético? Justifique.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 35

F o n t e :  L u i s  V .  R e y ' s  A r t  G a l l e r y

F o n t e :  L u i s  V .  R e y ' s  A r t  G a l l e r y



REPTÍLIA

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

O grupo que chamamos de reptilia é parafilético ou monofilético? Justifique.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C l a d o  R e p t i l i a .  F o n t e :  S a n t o s ,  2 0 0 8 .

( O B B )  A  f i g u r a  a c i m a  m o s t r a  a s  a v e s  c l a s s i f i c a d a s  c o m o  R e p t i l i a .  

A  j u s t i f i c a t i v a  p a r a  e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o  é :  

a .  u m  a n c e s t r a l  c o m u m  p r ó x i m o  o r i g i n o u  t o d a s  a s  a v e s  e  r é p t e i s .  

b .  t o d a s  a s  a v e s  e  r é p t e i s  p o s s u e m  u m  c o r a ç ã o  t e t r a c a v i t á r i o .  

c .  t o d a s  a s  a v e s  e  r é p t e i s  s ã o  e n d o t é r m i c o s .  

d .  R e p t i l i a  n e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o  t o r n a - s e  u m  g r u p o  p a r a f i l é t i c o .  

e .  s o m e n t e  R e p t i l i a  a p r e s e n t a  t e g u m e n t o  q u e r a t i n i z a d o .

O  b i ó l o g o  i n g l ê s  T h o m a s  H e n r y  H u x l e y  ( 1 8 2 5  -  1 8 9 5 )  f o i  o

p r i m e i r o  a  a f i r m a r  q u e  a s  a v e s  n a d a  m a i s  s ã o  d o  q u e

" r é p t e i s  g l o r i f i c a d o s " ,  d e v i d o  a s  s e m e l h a n ç a s  q u e  e l e

o b s e r v a v a  e n t r e  a s  a v e s  e  o s  f ó s s e i s  d e  d i n o s s a u r o s

e s t u d a d o s .

Analisando o cladograma abaixo, responda:

1 )  Q u a i s  s ã o  o s  a n i m a i s  p e r t e n c e n t e s

a o  g r u p o  A r c h o s a u r i a ?

2 )  O s  P t e r o d á c t i l o s  e r a m  r é p t e i s

v o a d o r e s  p r e s e n t e s  n o  g r u p o

P t e r o s s a u r i a .  E l e s  e r a m  c o n s i d e r a d o s

d i n o s s a u r o s ?

3 )  O  p t e r o d á c t i l o ,  p e l a  c a p a c i d a d e  d e

v o a r ,  f o i  o  a n c e s t r a l  q u e  d e u  o r i g e m

a s  a v e s  a t u a i s ?  J u s t i f i q u e .
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C R O C O D Y L I A

T E S T U D I N E S

L E P I D O S A U R I A

A V E S

Diga o nome de animais que fazem parte de cada grupo. Escreva
informações que caracterizam cada um desses agrupamentos e faça
ilustrações que representem os animais.
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Aula 6
MATRIZ DE CARACTERES

Na aula de número 6, os alunos recebem uma matriz de caracteres, onde

apresenta os ramos terminais do subfilo Craniata e as características que

agrupam esses ramos terminais. Com posse do guia respondido, com as

informações de todos os grupamentos, será possível a montagem da

matriz, onde os alunos devem colocar o numeral 1 nas características

presentes e o numeral 0 nas características ausentes. Durante essa aula,

características importantes sobre os Craniatas foram discutidas, havendo

interferência do professor quando solicitado pelas equipes. É importante

que ocorra o maior grau de liberdade aos alunos durante a montagem da

matriz, porém a interferência do professor quando solicitada garante a

consolidação do conteúdo e montagem adequada da matriz, necessária a

atividade da aula seguinte.
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De acordo com a pesquisa realizada pelas equipes, vamos juntos montar
a nossa matriz. Coloque o numeral 1, nas características encontradas nos
grupos, e o numeral 0 nas características ausentes no grupo.

M A T R I Z  D E  C A R A C T E R E S
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Aula 7
 ÁRVORE FILOGENÉTICA

Na última atividade do Guia, apresentada na aula 7, as equipes, já de

posse da matriz de caracteres, devem organizar a fi logenia do subfilo

Craniata. 

Ao encontrar o ancestral que apresenta o caracter comum em todos os

ramos, esse ancestral deve ser posicionado na filogenia em seu nó mais

basal, pois a partir dele todos os clados surgiram e carregam este

caracter. Os nós terminais são preenchidos a partir da eliminação dos

organismos baseados e seus ancestrais.

No nó basal, representado pelo numeral 1 deve estar o grupamento

CRANIATA, com a presença de crânio, presente em todos as linhagens. Já

no nó de número 2 deve estar o grupamento VERTEBRATA. O primeiro nó

terminal, por não pertencer ao clado Vertebrata, deverá ser o Myxinoidea

– representado pelos Peixes bruxas ou Feiticeiras, que não apresentam

vértebras.

No nó de número 3 deve estar o grupamento GNATHOSTOMATA, que é o

terceiro caráter mais abrangente da matriz. Os Gnathostomata são

representados pelo aparecimento da mandíbula, permitindo o fechamento

da boca. Com esse grupamento, o segundo nó terminal foi preenchido

pelos Petromyzontoideas, representado pelas Lampreias, que apesar de

serem vertebradas, não apresentam mandíbulas.

A quarta característica mais abrangente na matriz é o grupamento

OSTEICHTHYES, representado por animais de esqueleto ósseo. Com a

formação deste grupo, o nó terminal de número 3 deve ser preenchido

pelos Condrichthyes, representados pelos tubarões, raias e quimeras. A

quinta característica observada na matriz será o grupamento

SARCOPTERYGII, representado por animais com dois pares de nadadeiras

lobadas ou membros definidos, com a capacidade de caminhar. Com isso,

o quarto nó terminal é descoberto, sendo ocupado pelos Actinopterygiis,

representado pelos peixes de nadadeiras raiadas, formando o clado com a

maior diversidade de espécie entre os “peixes”, como exemplo o robalo,

peixe palhaço e cavalo marinho.
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O nó de número 6 será o grupamento COANATES, representado por

animais que apresentam coanas permitindo com isso a respiração

pulmonar. Com essa informação, o quinto nó terminal deve ser

preenchido pelo clado Actinistia, representado pelo Celacanto, um “peixe”

de nadadeiras lobadas e respiração branquial. O próximo nó,

representado pelo numeral 7 é ocupado pelo grupamento TETRAPODA,

representado pelos animais com quatro membros bem definidos. Com a

formação deste grupo, o nó terminal de número 6 é ocupado pelos

Dipnois, que são “peixes” de respiração pulmonar.

A oitava característica mais abrangente é o grupamento AMNIOTA,

representado por animais que apresentam o âmnio como anexo

embrionário, garantindo independência da água no desenvolvimento do

embrião. Com isso, o nó terminal de número 8 é ocupado pelos anfíbios –

tetrápodes não amniotas. Os anfíbios são representados pelos sapos,

salamandras e cecílias.

O nó de número 9 será ocupado pelo grupamento REPTILIA, representado

por indivíduos que eliminam ácido úrico como excreta nitrogenada,

permitindo o desenvolvimento do embrião no interior de ovos. Com a

formação deste grupo é possível posicionar o clado Mammalia,

representados pelos ornitorrincos, gambás e seres humanos. O nó de

número 10 representa o grupamento DIAPSIDA, posicionando o ramo

terminal Testudine, representado pelas tartarugas, jabutis e cágados, que

apresentam crânio anapsídeo.

O último nó, representado pelo numeral 11, é ocupado pelo grupamento

ARCHOSAURIA, representado por diapsídeos que apresentam coração

tetracavitário. Com esta formação, os dois nós terminais restantes são

preenchidos pelas Aves e pelos Crocodylias, representado pelos jacarés,

crocodilos e gaviais.
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Com a representação da filogenia dos Craniatas, as novidades evolutivas

que formam os grupos naturais são facilmente visualizadas, recontando

assim a sua história evolutiva, sem a necessidade de decorar as

características presentes nos clados separadamente.

Ocorre o momento de apresentação das características das aves e dos

répteis por duas equipes, onde devem ser enfatizadas as principais

características destes grupos, sendo essas informações registradas nos

guias das demais equipes.
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  Actinistia
  

  Actinopterygii
   
  

  Amphibia
   
  

  Aves
  

  
Chondrichthyes
   
  

  Crocodylia
   
  

  Dipnoi
   
  

  
Lepidosauria
   
  

  Mammalia
   
  

  Myxinoidea
   
  

  Petromyzontoidea
   
  

  Testudines
   
  

  Amniota
  

  Archosauria
  

  Coanates
  

  Craniata
  

  Diapsida
  

  
Gnathostomata
  

  Osteichthyes
  

  Reptilia
  

  Sarcopterygii
  

  Tetrapoda
  

  Vertebrata
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Que Craniata

Sou Eu?

P A R T E  I I

J O G O  D I D Á T I C O  
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“Que Craniata Sou Eu?” é uma adaptação do clássico jogo de
mesa “Cara a Cara”, da Estrela, voltada para o ensino de
Zoologia. Enquanto no jogo original dois oponentes
competem entre si, nesta versão um mestre do jogo
(professor) conduz a atividade para todas as equipes
simultaneamente, tornando a experiência mais dinâmica e
colaborativa. 

O objetivo é identificar, a partir de pistas, qual animal do
subfilo Craniata foi sorteado, estimulando o raciocínio
científico e o trabalho em equipe.

O jogo “Que Craniata Sou Eu?” promove o estudo das
principais características dos Craniatas de forma lúdica,
participativa e contextualizada, estimulando o
protagonismo dos alunos e o desenvolvimento do pensamento
científico.

 

Apresentação do Jogo 
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Cartões do Mestre do Jogo

O jogo utiliza 23 cartões, cada um representando um animal
do subfilo Craniata. Cada cartão contém quatro sentenças
com características e curiosidades sobre o animal. As
imagens dos cartões foram desenhadas e coloridas pelos
alunos Brunno da Silva Ferreira e Jamille Lopes Alves
Pereira. A seleção dos animais priorizou representantes da
fauna capixaba e brasileira, incluindo alguns estrangeiros
para contemplar toda a diversidade do grupo.

Cartões das Equipes

As equipes recebem os mesmos 23 cartões, cada um com
imagem, nome popular, nome científico e curiosidades do
animal correspondente. Os cartões são organizados
verticalmente em um suporte de isopor, facilitando a
visualização e manipulação durante o jogo. A ordem dos
cartões pode ser definida pela própria equipe, permitindo
estratégias variadas.
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Montagem: Cada equipe organiza seus 23 cartões no
suporte de isopor, de acordo com a estratégia que
preferir.

Seleção do Animal: O professor, como mestre do jogo,
sorteia um dos cartões (impresso ou digital) sem revelar
o animal escolhido.

Leitura das Sentenças: O mestre do jogo lê, uma a uma, as
quatro sentenças do cartão sorteado, que descrevem
características do animal.

Eliminação: Após cada sentença, as equipes analisam as
pistas e retiram do suporte os cartões dos animais que
não se encaixam na característica apresentada. Por
exemplo, se a sentença for “Este Craniata apresenta
vértebras verdadeiras”, as equipes devem eliminar do
jogo os animais que não possuem essa característica.

Resposta: Ao final das sentenças, cada equipe deve tentar
identificar qual animal foi sorteado. A equipe que acertar
marca pontos. Se errar, aguarda o próximo sorteio para
voltar a participar.

Rodadas e Pontuação: O jogo segue por várias rodadas,
com novos sorteios e leitura de sentenças. O tempo total
pode ser definido pelo professor (sugestão: uma aula de
50 minutos). Vence a equipe que acumular mais pontos ao
final das rodadas.

 

Como Jogar
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Cartões do Mestre do
Jogo
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Cartões do Mestre do Jogo

A escolha das imagens foi feita pela autora do jogo, e seguiu alguns
critérios, como a preferência por animais da fauna capixaba, seguida da
fauna brasileira. Porém, com a necessidade de se incluir todos as linhagens
do subfilo Craniata, onde em algumas delas não possuem representantes
encontrados no Espírito Santo e Brasil, alguns animais estrangeiros foram
utilizados nos cartões.

Os animais representados nos cartões do jogo são:
Axolote (Ambystoma mexicanum) – representante dos anfíbios
Beija Flor (Colibri serrirostris) – representante das aves
Cavalo Marinho (Hippocampus reidi) – representante dos
Actinopterygiis
Celacanto (Latimeria chalumnae) – representante dos Actinistias
Cobra Cega (Sinphonops annulatus) – representante dos anfíbios
Feiticeira (Myxine sotoi) - representante dos Myxinoideas
Jacaré do Papo Amarelo (Caiman latirostris) – representante dos
Crocodylia
Jibóia (Boa constrictor) – representante dos Lepidosaurias
Lagarto Teiú (Salvator merianae) – representante dos Lepidosaurias
Lampreia (Petromyzon marinus) – representante dos
Petromyzontoideas
Onça Pintada (Panthera onca) – representante dos mamíferos
Ornitorrinco (Ornithorhynchus anatinus) – representante dos
mamíferos
Peixe Palhaço (Amphiprion ocellaris) – representante dos
Actinopterygiis
Pirambóia (Lepidosiren paradoxa) – representante dos Dipnoi
Raia Pintada (Atlantoraja platana)– representante dos Chondrichthyes
Robalo (Centropomus undecimalis) – representante dos Actinopterygiis
Salamandra (Bolitoglossa paraensis) – representante dos anfíbios
Sapo Cururu (Rhinella marina) – representante dos anfíbios
Saruê (Didelphis marsupialis) – representante dos mamíferos
Tamanduá bandeira (Myrmecophaga tridactyla) – representante dos
mamíferos
Tartaruga Verde (Chelonia mydas) – representante dos Testudine
Tubarão Tigre (Galeocerdo cuvier) – representante dos Chondrichthyes
Urubu Rei (Sarcoramphus papa) – representante das aves
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Feiticeira
Sou um Craniata que apresenta apenas
respiração branquial.

Não apresento nadadeiras lobadas

Sou um Agnata.

Não apresento Vértebras Verdadeiras.

Lampreia
Sou um Craniata que apresenta apenas
respiração branquial.

Não apresento nadadeiras lobadas

Sou um Agnata.

Sou pertencente ao grupo Vertebrata por
apresentar Vértebras Verdadeiras.
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Raia
Sou um Craniata que apresenta
respiração branquial.

Sou Gnathostomata.

Apresento esqueleto cartilaginoso.

Possuo formato do corpo achatado, me
escondendo com facilidade no fundo do
oceano.

TubarãoTigre
Sou um Craniata que apresenta respiração branquial.

Sou Gnathostomata.

Apresento esqueleto cartilaginoso.

Possuo formato do corpo fusiforme, apresentando uma
eficiente natação.
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Robalo
Sou um Craniata que apresenta vértebras
verdadeiras.

Sou um Osteichthye, onde meu esqueleto é formado
por células ósseas.

Vivo no ambiente aquático, e apresento nadadeiras
raiadas.

Apresento uma linha negra na lateral do meu corpo.

Peixe Palhaço
Sou um Craniata que apresenta vértebras
verdadeiras.

Sou um Osteichthye, onde meu esqueleto é
formado por células ósseas.

Vivo no ambiente aquático, e apresento
nadadeiras raiadas.

Apresenta uma relação de protocooperação com
a anêmona do mar, me tornando famoso no
filme “Procurando Nemo”
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Cavalo Marinho
Sou um Craniata que apresenta vértebras verdadeiras.

Sou um Osteichthye, onde meu esqueleto é formado por
células ósseas.

Vivo no ambiente aquático, e apresento nadadeiras raiadas.

Os machos de minha espécies apresentam uma bolsa no
ventre, onde os ovos são abrigados até o momento da
eclosão.

Celacanto
Sou um Craniata que apresenta vértebras
verdadeiras.

Sou um Osteichthye, onde meu esqueleto é
formado por células ósseas.

Apresento apenas respiração branquial.

Apresento nadadeiras lobadas pares (peitorais e
pélvicas), se assemelhando aos membros dos
vertebrados.
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Pirambóia
Sou um Gnathostomata

Apresento Pequenas nadadeiras laterais e uma
fina nadadeira caudal

Com minhas nadadeiras laterais, consigo caminhar
sobre a lama.

Sou capaz de realizar a respiração pulmonar em
períodos de baixa oxigenação na água.

Sapo Cururu
Sou um Craniata que apresenta vértebras
verdadeiras

Sou dependente da água para reprodução, pois
realizo a fecundação externa.

Meus filhotes respiram através de brânquias, porém
nós adultos somos capazes de respirar por pulmões
e pela pele.

Sou tetrápoda e apresento 4 membros bem
definidos e não apresento cauda na fase adulta.
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Salamandra
Sou um Craniata que apresenta vértebras
verdadeiras

Vivo em regiões de floresta úmida, e apresento
pele lisa e não queratinizada.

Meus filhotes normalmente respiram através de
brânquias, porém nós adultos somos capazes de
respirar por pulmões e pela pele.

Sou tetrápoda e apresento 4 membros bem
definidos e uma cauda na fase adulta.

Axolote
Sou um Craniata que apresenta vértebras
verdadeiras

Vivo em ambiente aquático, respirando por meio de
brânquias durante toda a vida.

Apresento uma surpreendente capacidade em
regenerar partes perdidas do corpo, como cauda e
membros

Sou tetrápoda e apresento 4 membros bem definidos e
uma cauda.
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Cobra Cega
Sou um Craniata que apresenta vértebras
verdadeiras

Apresento a pele úmida, onde consigo realizar a
respiração cutânea.

Apresento hábito fossorial, vivendo enterrado em
solos úmidos.

Sou ápoda, não apresentando membros.

Tartaruga Verde
Sou um Osteichthye.

Apresento respiração Pulmonar

Sou um ovíparo amniota, onde meus ovos se
desenvolvem em ambiente terrestre

Apresento uma carapaça queratinizada, que me
serve de proteção contra predadores.
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Jacaré do papo
amarelo

Sou um Osteichthye.

Apresento respiração Pulmonar

Sou um ovíparo amniota, onde meus ovos se
desenvolvem em ambiente terrestre

Quando sou idoso, minha pele se torna mais
queratinizada, sendo morto por caçadores que usam
meu couro para confecção de bolsas e cintos.

Jibóia
Pertenço ao grupo dos Tetrápodas

Apresento epiderme Queratinizada, e respiração
exclusivamente pulmonar.

Realizo troca periódica da camada mais externa
da pele

Sou Vivípara não placentária
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Teiú
Pertenço ao grupo dos Tetrápodas 

Apresento epiderme Queratinizada, e respiração
exclusivamente pulmonar. 

Sou diapsídeo, pois meu crânio apresenta duas
aberturas temporais

Possuo uma longa língua bífida (bifurcada), de
hábito diurno.

Beija Flor
Pertenço ao grupo dos Tetrápodas 

Apresento respiração exclusivamente pulmonar. 

Sou diapsídeo, pois meu crânio apresenta duas
aberturas temporais

Apresento capacidade de ficar suspenso no ar,
além de poder voar pra trás.
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Urubu Rei
Pertenço ao grupo dos Tetrápodas 

Apresento respiração exclusivamente pulmonar. 

Sou diapsídeo, pois meu crânio apresenta duas
aberturas temporais

Somos os grandes responsáveis pela limpeza do
ambiente, devido a eliminação de 95% das
carcaças de animais mortos na natureza.
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Gambá ou Saruê
Pertenço ao grupo dos Tetrápodas 

Sou Amniota, não dependendo da água para o
desenvolvimento dos meus filhotes.

Sou um Sinapsídeo, apresentando uma única
fenéstra (abertura) na região temporal do crânio.

Sou Metathério. Meus filhotes nascem prematuros
e completam o seu desenvolvimento dentro do
marsúpio - uma bolsa de pelo localizado na região
abdominal da mãe.



Onça Pintada
Sou Amniota, não dependendo da água para o
desenvolvimento dos meus filhotes.

Sou um Sinapsídeo, apresentando uma única
fenéstra (abertura) na região temporal do crânio.

Sou Euthério, e os meus filhotes completam todo o
seu desenvolvimento no útero materno.

Sou predador, topo de cadeia, encontrado nas
florestas tropicais da América.

Ornitorrinco
Pertenço ao grupo dos Tetrápodas 

Sou Amniota, não dependendo da água para o
desenvolvimento dos meus filhotes.

Sou um Sinapsídeo, apresentando uma única
fenéstra (abertura) na região temporal do
crânio.

Sou Athério. Meus filhotes nascem de ovos e se
alimentam de leite materno que escorre pela
pelagem da mãe.
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Tamanduá bandeira
Sou Amniota, não dependendo da água para o
desenvolvimento dos meus filhotes.

Sou um Sinapsídeo, apresentando uma única
fenéstra (abertura) na região temporal do crânio.

Sou Euthério, e os meus filhotes completam todo o
seu desenvolvimento no útero materno.

Sou Insetívoro, encontrado no Cerrado brasileiro.
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Cartões das equipes
participantes
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Amphiprion ocellaris

Hábito marinho, encontrado em recifes de
corais

Possuem uma relação harmônica com as
anêmonas do mar

A fêmea mais agressiva fica em primeiro
lugar, seguida do macho reprodutor e por
fim, os machos não reprodutores. Caso a
fêmea reprodutora morra, o macho
reprodutor consegue mudar o seu sexo
para ocupar o primeiro lugar. 

Peixe Palhaço
Centropomus undecimalis

Hábito marinho, encontrado na costa da
América, no Oceano Atlântico

Pode atingir 1 metro de comprimento

Apresenta uma linha preta na lateral do
corpo que vai até a cauda

Robalo

Tubarão Tigre 
Galeocerdo cuvier

É a 4ª maior espécie de tubarão do planeta

É um predador generalista, podendo se
alimentar de peixes, crustáceos, aves,
mamíferos, tartarugas e até mesmo lixo.

Apresentam um hábito de vida mais
solitário

Raia Pintada
Atlantoraja platana

Espécie de Raia encontrada no litoral Sul
do Brasil

Apresentam pintas em sua região dorsal

Elas se reúnem em grande número
durante o período reprodutivo
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Hippocampus reidi 

Encontrado em toda a costa brasileira,
principalmente em mangues.

Cavalo Marinho
Latimeria chalumnae 

Encontrado na costa do Oceano Índico

Apelidado de fóssil vivo, já que várias
espécies de seu grupo são extintas.

Sua característica mais importante é a
presença de barbatanas pares (peitorais
e pélvicas). 

Celacanto

Salamandra
Bolitoglossa paraensis

No Brasil só ocorrem na região
amazônica.

Podem medir de 3 a 12 centímetros de
comprimento

Não apresentam estruturas
inoculadoras de veneno

Axolote
Ambystoma mexicanum

Original do México

Mantêm suas características larvais
mesmo depois de chegar à fase adulta.,
como a presença de brânquias externas.

São os únicos animais vertebrados
capazes de regenerar membros e cauda.
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Feiticeira 
Myxine sotoi

Também chamado de peixe bruxa

Apresentam 2 línguas, 4 corações e não tem
olhos e estômago

Liberam uma gosma proteica em grande
quantidade, quando se sentem ameaçados.

Petromyzon marinus

Não apresentam escamas

Apresentam "uma língua muscular repleta
de pequenos dentes."

Lampreia

Sinphonops annulatus

Conhecida como Cecília

São animais fossoriais, e passam maior
parte do seu ciclo de vida abaixo da
terra. 

Se alimentam de outros animais, como
cupins, formigas e minhocas.

Cobra Cega
Chelonia mydas

Seu principal ponto de desova é a Ilha de
Trindade, pertencente ao Espírito Santo

É a segunda maior espécie de Tartaruga
Marinha

Ela nasce onívora e quando seu casco
atinge cerca de 30cm, ela muda sua
dieta e passa a ser herbívora.

Tartaruga Verde
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Lepidosiren paradoxa

Encontrado na Bacia Amazônica

Vivem em águas com baixa concentração
de gás oxigênio

Pirambóia Sapo Cururu
Rhinella marina

Nativo da América do Sul e América
Central

Sua glândula paratoide secreta um
veneno leitoso, chamado de bufotoxina,
quando pressionada

Caiman latirostris

Os ovos, em temperaturas de até 31º C,
nascem filhotes de jacarés fêmeas. Entre
31°C e 33º C, os filhotes nascerão
machos e acima dessa temperatura,
podem nascer ambos os sexos.

Seu período de vida é bem longo, pois ele
pode viver de 50 a 70 anos.

Jacaré do Papo
Amarelo Boa constrictor

Nativo da América 

Família Boidae - cobra não peçonhenta

Mata a presa por constrição mecânica

Vivíparo não placentário

Jibóia
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Salvator merianae

Encontrado em grande parte do Brasil

 É o maior lagarto da América do Sul

Teiú
Colibri serrirostris

É a ave-símbolo do estado do Espírito
Santo. 

Apresenta habilidade de voar para trás
e permanecer suspenso no ar. 

Beija Flor

Encontrado em todo território brasileiro

Se alimenta de carne em decomposição

Sarcoramphus papa
Urubu Rei

Myrmecophaga tridactyla

Nativo da América 

Se alimentam de insetos

Estão na lista de animais em risco de
extinção

Tamanduá bandeira
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Onça Pintada 
Panthera onca

É o terceiro maior felino do mundo,
encontrado no continente americano.

Alguns indivíduos nascem totalmente
pretos, porém suas manchas continuam
presentes

Didelphis marsupialis

Encontrado na América do Sul

Alimenta-se principalmente de frutos
silvestres, ovos e filhotes de pássaros. 

Quando perseguido ou ameaçado, finge-
se de morto - TANATOSE.

Gambá ou Saruê

Ornithorhynchus anatinus
Ornitorrinco

Encontrado na Austrália e na Tasmânia

Animal ovíparo, cuja fêmea põe cerca de
dois ovos por vez.

A fêmea não possui mamas, e o leite é
diretamente lambido dos poros e sulcos
abdominais. 

Os machos têm esporões venenosos nas
patas, que são utilizados principalmente
para defesa territorial
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O grupo receberá cartões com 23 animais do subfilo
Craniata, que deverão ser organizados, levantados na

bancada.

O mestre do jogo irá fazer a primeira pergunta.
Os cartões dos animais que não estiverem de
acordo com a resposta deverão ser abaixados.

Como vamos jogar
Siga as regras e se divirta!

O mestre do jogo vai sortear um animal, que não
será desvendado a nenhuma equipe.

Para cada animal, 4 perguntas serão feitas. 

No final, só deverá ter um cartão levantado, sendo
esse o palpite da equipe.
                                            Divirta-se!
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